
 

 

 

ÁREAS DE CONTEÚDO NA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

Consideram-se as “áreas de conteúdo” como âmbitos de saber, com uma estrutura própria 

e com pertinência sociocultural, que incluem diferentes tipos de aprendizagem, não 

apenas conhecimentos, mas também atitudes, disposições e saberes-fazer. Deste modo, a 

criança realiza aprendizagens com sentido, sendo capaz de as utilizar noutras situações 

quotidianas, desenvolvendo atitudes positivas face às aprendizagens e criando 

disposições favoráveis para continuar a aprender. 

O tratamento das diferentes áreas de conteúdo baseia-se nos fundamentos e princípios 

comuns a toda a pedagogia para a educação de infância, pressupondo o desenvolvimento 

e a aprendizagem como vertentes indissociáveis do processo educativo e uma construção 

articulada do saber em que as diferentes áreas serão abordadas de forma integrada e 

globalizante. 

A perspetiva holística, que caracteriza a aprendizagem da criança e que está subjacente 

ao brincar, estará também presente na abordagem das diferentes áreas de conteúdo. Ao 

brincar, as crianças vão-se apropriando de conceitos que lhes permitem dar sentido ao 

mundo e em que o/a educador/a pode reconhecer o contributo para a aprendizagem de 

diversos tipos de conhecimento, tais como, a língua, a matemática, as ciências. 

A distinção entre áreas de conteúdo corresponde a uma chamada de atenção para 

aprendizagens a contemplar, que devem ser vistas de forma articulada, dado que a 

construção do saber se processa de forma integrada, e há inter-relações entre os diferentes 

conteúdos, bem como aspetos formativos que lhes são comuns. As áreas de conteúdo são, 

assim, referências a ter em conta na observação, planeamento e avaliação do processo 

educativo e não compartimentos estanques a serem abordados separadamente. 

Baseando-se nestes princípios e fundamentos, a designação das áreas de conteúdo 

apresenta algumas semelhanças com as utilizadas noutros níveis do sistema educativo. 

Esta designação, com o intuito de favorecer a articulação da educação pré-escolar com o 

ensino básico e facilitar a comunicação entre educadores e professores, não significa que 

a educação pré-escolar se deva centrar numa preparação para o 1.º ciclo, mas sim num 

desenvolvimento de saberes e disposições, que permitam a cada criança ter sucesso, não 

só na etapa seguinte, mas também na aprendizagem ao longo da vida. (OCEPE, 2016). 
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 • Construção da identidade e 

autoestima 

• Independência e autonomia 

• Consciência de si como aprendente 

• Convivência democrática e cidadania 
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Educação Física 

• Consciência e domínio do corpo  

• Perícias e Manipulação  

• Cooperação em situações de jogo 
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Artes visuais • Apropriação gradual de instrumentos 

e técnicas 

•  Acesso à arte e à cultura artística 

•  Desenvolvimento da criatividade e 

do sentido estético  

• Diversidade qualidade e 

acessibilidade dos materiais 

Jogo dramático/ 

Teatro 

Música e dança 

 

Linguagem oral 

e 

Abordagem à escrita 

• Comunicação oral  

• Consciência linguística  

• Funcionalidade da linguagem escrita 

e sua utilização em contexto  

• Identificação de convenções da 

escrita  

• Prazer e motivação para ler e 

escrever 

Matemática 

• Números e Operações  

• Organização e tratamento de dados  

• Geometria e medida  

• Interesse e Curiosidade pela 

Matemática 
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 • Introdução à Metodologia  

• Científica Abordagem às Ciências  

• Mundo tecnológico e utilização 

das Tecnologias 


